
LA CUEVA DE LOS MURCEGUILLOS, LUBRÍN (ALMERÍA) 

P O R 

C A R M E N C A C H O 

L a Cueva d e L o s Murcegu i l l o s o de los M u r c i é l a g o s eslá situada a 2 k m . al sureste de 

L u b r í n , en la carre tera que va al Marcha l y ent ier ras de clon Juan Urrca . 

Es ta sc encuentra a med i a ladera de una l o m a . 

« L a Cueva f o r m a una pend ien te de 2 m . en los p r i m e r o s 6 m . » Según las no tas de Si

ret , ésta debía tener 23 m . de l a r g o , 8 m . de ancho y 3,30 m . de a l to . N o obs tan te , el m i s m o 

Si re t nos a f i rma que só lo e x p l o r ó ima pa r te de e l la p o r i ;onsídcrarla j ieÜgrosa . 

Ac tua l ínen te presenta dos ent radas . Una dc el las puede que i-esuUase de un d e s p l o m e 

p o s t e r i o r inc luso a los t i e m p o s de S i re t . « L a o t ra ent rada es pequeña , d a n d o acceso a una lar

ga ga ler ía , que no p u d i m o s e x p l o r a r hasta e l f ina l d e b i d o a la exis tencia de un p e q u e ñ o su

m i d e r o y de una ser ie d e p iedras ca ídas del t echo que obst ruían cl p a s o . » 

L o s ma te r i a l e s que es tud iamos p r o c e d e n dc las excavac iones de S i re t y hoy se conser

van en el Mu.seo . 'arqueológico N a c i o n a l . S u p o n e m o s q u e esta excavac ión fue p o s t e r i o r a 1891, 

ya que no la m e n c i o n a en su l i b ro inéd i to « L ' E s p a g n e P r e h i s t o r i q u e » y an te r io r a 1930, fe

cha en la que p u b l i c ó una de las puntas de muesca de L u b r í n j u n t o con o t ras de l P a l o m á r i c o , 

A m b r o s i o y Se r rón en el C o n g r e s o In t e rnac iona l d e A n t r o p o l o g í a de P o r t u g a l . N o obs tan te , 

i i cmos e n c o n t r a d o un c roqu i s de la Cueva f echado el 22 d e m a r z o de 1933. N o parece , pues , m u y 

clara la fecha en q u e se l l e v ó a c a b o esta e x c a v a c i ó n . 

S i re t nos h a b l a ' de una d iv i s ión del r e l l eno de la Cueva en tres n ive les « n o d e m a s i a d o 

i m p o r t a n t e s , ya q u e ha h a b i d o un r e m o v i m i e n t o de t ierras y , además , la industr ia es unifor

m e en los t res n ive les . 

Es tos t res n ive les son: 

• N i v e l jsuperior , de 80 c m . 

• N i v e l m e d i o , de 50 c m . 

• N i v e l in fe r io r , de 50 c m . a p r o x i m a d a m e n t e » . 

E s t o nos l iace suponer q u e la po tenc ia del r e l l eno debía ser de 1,80 m.,*© sea, la m i t a d 
a p r o x i m a d a m e n t e d e la al tura de la boca de la Cueva . 

A p a r t e d e estos tres n ive les , a los que el p r o p i o Sire t hace a lus ión en sus apuntes , 
noso t ro s nos h e m o s e n c o n t r a d o con a lgunas cajas marcadas c o m o p roceden te s de « t o d a s las 
c a p a s » , y o t ras sin re fe renc ia es t ra t ig rá f ica de ninguna clase. 

' S I R E T , L . (1891): UEspagne Préliislorique. Inédito. 
' S i R E T , L . (1933): Natas de excavación. Inédito. 
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El estudio de estas piezas nos hace pensar que los materiales sin referencia estratigrá
fica probablemente vengan de cualquiera de los tres niveles, ya que no existe ningún criterio 
definitivo para diferenciarlos. 

AI mismo tiempo, Siret hace referencia a la utilización de esta Cueva como sepultura 
del Neolítico, así como al hallazgo de varios fragmentos de hacha pulimentada de diorita y al
gunos restos cerámicos. 

I N D U S T R I A L I T I C A 

N I V E L S U P E R I O R . — E s t e nivel es el más p o b r e de los tres, ya que sólo tiene 109 pie
zas, y de ellas seis son útiles. Esta pobreza nos hace pensar que quizá gran parte de los mate
riales sin referencia estratigráfica vengan de aquí, pero, por otro lado, nada nos permite 
af irmarlo . 

Raspadores: 

Tenemos un 19 %, de los cuales dos están hechos sobre sílex y uno sobre cuarzo. U n o 
de ellos, en sílex amarillento, está en el extremo de una hoja bastante espesa. E n los otros 
dos, en hombrera , se ha utilizado también como soporte la hoja . 

Piezas truncadas: 

H a y una sola pieza truncada con un retoque m u y abrupto en la extremidad distai, y está 
hecha sobre hojita. 

Escotaduras y denticulados: 

Existe una sola escotadura, clactoniense, en la extremidad distai de una lasca. Asimis
mo , una hojita con una escotadura retocada sobre la cara plana en la zona distai. 

N I V E L M E D I O . — E s t e alcanza los 34 útiles sobre 387 piezas líticas. Estos 34 útiles están 
todos ellos hechos sobre sílex. 

l'ic. 1.—Nivel 1. Industria ittica. 
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FiG. 2.—Nivel 2. Industria litica. 
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E a este n ive l , c l índice de raspadores es bastante a l to : 55,8, mien t ras q u e el de bu i i les 

es de 5,88. El g r u p o AuriñacicJi .sc es igual cpie el de l Pe r igord iense , a lcanzando un 8,82 °.í). 

Raspadores: 

H a y 19 raspadores , p r e d o m i n a n d o los t ipos en e x t r e m o de hoja (20,58 '.'o) y los raspa
dores sobre lasca (17,64 % ) . De estos i 'aspadores, dos están hechos sobre lasca re tocada, otros 
cua t ro en e x t r e m o de lasca y dos l i ge ramen te desv iados . 

Esta desv iac ión de los raspadores sc rep i te en muchos de los yac imien tos que hemos 
es tud iado de l sureste, n o só lo en los raspadores sob re lasca, s ino incluso en los m i s m o s ras
pado re s sob re e x t r e m o de ho ja . 

E l ú n i c o r a s p a d o r o j i v a l que t e n e m o s está hecho sobre e x t r e m o d e lasca. E n cuanto a 

los r a spadores a t íp leos (8,82 % ) , uno de e l los está r ea l i zado sobre e x t r e m o de ho ja descorte

z a d o o d e p r i m e r o rden , y su f rente de raspador está cons t i tu ido p o r una serie de re toques 

m u y marg ina l e s . O t r o está hecho sobre una gruesa arista de núcleo q u e m a d a y con re toques 

en uno de sus b o r d e s sob re la ca ta ven t ra l . P o r o t ra pa r l e , el f ren te es t o t a lmen te i r regular , 

e s t ando buena p a r t e d e é l cub i e r to de có r t ex . 

T e n e m o s t a m b i é n un r a spador espeso en h o m b r e r a q u e está r ea l i zado sobre un f lanco 

de núc leo . 

Bees y perforadores: 

D e es te g r u p o t e n e m o s una sola p ieza , q u e consis te en un p e r f o r a d o r s i m p l e y desv iado 
sob re ho j a . 

Buri les: 

E l índ ice d e bur i les es t ambién bas tante más b a j o q u e el de los raspadores , c o m o ocu
r r e en el n ive l super io r e in fe r io r . 

D e és tos cabe des tacar un bur i l nuc l e i fo rme , r ea l i z ado s o b i e un f r a g m e n t o de núcleo 
o casson. 

T e n e m o s t a m b i é n t res g o l p e s d e bur i l , dos c o n p r e p a r a c i ó n y uno sin e l la . 

Útiles de dorso r e b a j a d o : 

H a y una sola p ieza , y se t rata d e un f r a g m e n t o mes ia l de ho ja con uno d e sus bordes 

r e b a j a d o s p a r c i a l m e n t e . E n e l o t r o b o r d e , el r e t o q u e es m u c h o más marg ina l . L a p ieza presen

ta una f rac tura en u n o de los e x t r e m o s , que p o r la f o r m a pa rece d e b i d o a una f l ex ión . 

Piezas truncadas: 

E l índ ice es d e 5,88 % . H a y dos t runcaturas ob l i cuas . Una d e e l las está h'echa sobre una 
aris ta d e núc leo . 

H o j a s retocadas: 

E l índ ice es 8,82 % . D o s d e e l las p resen tan un r e t o q u e c o n t i n u o sobre un b o r d e , y una, 
un r e t o q u e con t inuo sob re los dos b o r d e s . 
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Denticulados y escotaduras: 

Es te g r u p o , j u n t o con e l d e los raspadores , es el que t iene e l índice más a l t o (17,64 % ) , 
caracter ís t ica bas tante t ípica de los yac imien tos de la zona . 

N I V E L I N F E R I O R . — E s el más r ico de los tres n ive les , con 51 út i les en las 244 piezas 
l í t icas. S i re t l o adscr ibe , en sus notas*, al So lu t rense , d e b i d o a la presencia de t res puntas de 
muesca, de las q u e hab l a r emos más tarde . 

El índ ice de raspadores (37,25 % ) supera al de bur i les (27,45 % ) , y el g r u p o Aur iñacien-

se (5,88 % ) al de l P e r i g o r d i e n s e (3,92 % ) , aunque de todas fo rmas es r e l a t i vamen te b a j o , y 
ca rece de raspadores ca renados o espesos, así c o m o de ho jas aur iñacienses . 

Raspadores: 

D e n t r o de este g r u p o d o m i n a n los raspadores sob re ex t r e ino de Jioja, con 9,80 % , y so

b re ho ja r e tocada (7,84 % ) , d i fe ren te , pues, en par te , de l n ive l 2, en el que el índ ice más a l to 

lo t ienen los raspadores sob're e x t r e m o de ho ja y sobre lasca. A q u í , los raspadores sob re las

ca ( r e tocada o n o ) alcarrzan un 5,88 % . 

E n t r e los raspadores sob re ho j a re tocada , c a b e des tacar un r a spado r s o b r e ho j a auri-

ñaciense y uno sobre ho ja r e tocada con r e toque p l a n o en la zona p r o x i m a l , t an to sob re la 

cara dorsa l c o m o sobre la ceura plana. 

E l r a spador sob re ho ja aur iñaciense está hecho en una ho j a bas tante espesa y presen

ta el r e t o q u e e s c a m o s o y a l to , t í p i co de l Aur i í íac iense , en só lo uno de sus b o r d e s , ya q u e el o t r o 

b o r d e es tá o c u p a d o p o r có r t ex . 

P o r o t ra par te , los raspadores a t íp icos l l egan a a lcanzar un 3,92 % . 

Buriles: 

El índ ice d e bur i les es 27,45 % , d o m i n a n d o los d i ed ros (13,72 %) sob re los de t runcatura 
(3,92 % ) . 

D e n t r o de los bur i les d i ed ros , el po rcen t a j e m a y o r lo t ienen los de ángu lo sobre ro tura 

o sob re p l ano natural . D e éstos , tres están hechos sobre ro tura y uno sobre p l ano natural . 

A l m i s m o t i e m p o es in teresante des tacar la exis tencia de dos bur i les p lanos , q u e entra

rían d e n t r o de Ja de f in i c ión del buri l de Bassa le r o de Rayssc"*, s iendo uno de e l los un Bassa-

1er a t i p i c o . 

H o j a s truncadas y retocadas: 

Están m u y p o c o representadas en este n ive l , s i endo la única ho ja t runcada que t e n e m o s 

c u r i o s a m e n t e cóncava . 

Puntas de muesca: 

Su índice a lcanza el 5,88 % . Estas puntas están fractui 'adas, dos de el las en la ex t remi
dad distai , mien t ras que de la tercera só lo secouserva la zona p r ó x i m a ! o dc la muesca. Las 
tres f o r m a n pa r t e de l t ipo de punta de muesca , p r o p i o de toda la zona levant ina , que hasta 
ahora había s ido a t r ibu ido p o r unos al So lu t rense ( c o m o S i i e t ) , y p o r otros al Solutreo-

SiuET, L . ( 1 9 3 3 ) : Op. cit. 
' liste tipo conesponde al número 4 4 de la nueva lista tipológica de Sonneville-Bordes, y apurece definido en: 

Movius y D A V I D ( 1 9 7 0 ) : «Burin avec modification tertiaire du biseau, burins-pointe et burin du Rnysse à l'abri Patuud». 
IIS.P.F., t. 6 7 . 
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Fie. l.—Nival 5. industria liticaí. 
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Gravctiense (como Pericot), pero que, en definitiva, no tiene una cronología clara. E n el yaci
miento de Mallaetes estas mismas puntas se encuentran en niveles gravetienses y en niveles del 
Solutrense Superior*. 

E n las tres piezas, la localización de la muesca es a la derecha, mientras que la del re
toque, s iempre abi-upto, varía. Dos de ellas tienen retoque en todo el b o r d e izquierdo y en la 
muesca, mientras que la otra lo tiene en la muesca, en la zona proximal del b o r d e izquierdo 
y en lo que en real idad forma la punta de la pieza (zona distal) en los dos bordes , aunque se 
extiende más en el derecho. 

Denticulados y escotaduras: 

E l porcentaje de este grupo , como ocurría en el nivel anterior, es muy alto (11,76 % ) , 
dominando sobre todo las piezas con escotadura. 

Utiles sobre hojitas: 

C o n i m índice m u y b a j o , tenemos las hojitas de dorso (1,96 % ) y las hojitas con enco-
ches, tal vez debido a la manera en que se recogió el material en el momento de la exca
vación. 

Diversos; 

U n a sola pieza fragmentada, con doble pátina y con retoque abrupto . 

M A T E R I A L E S S I N E S T R A T I G R A F Í A 

Además de estos tres niveles, existe un conjunto de 232 piezas líticas con 76 útiles, sin 
nivel, pero que varaos a estudiarlo como un conjunto aparte. 

E n este conjunto, como en los anteriores, el índice de raspadores (51,31 %) es clara
mente superior al de los buriles (15,78 % ) . 

Raspadores : 

E n pr imer lugar, destacan los raspadores sobre extremo de hoja (14,47 %) y sobre hoja 
retocada (13,15 % ) . También alcanzan un porcentaje alto los raspadores sobre lasca (9,21 % ) , 
y un poco más b a j o los raspadores nucleiformes (5,26 % ) . 

Útiles compuestos: 

Están presentes el perforador-buri l y el perforador-raspador , pero en porcentaje muy 
pequeño (2,62 % ) . 

Buri les: • 

Dentro de este grupo , los buriles diedros (7,89 % ) doblan en número a los de trvmcatu-
ra (3,94 % ) , y dentro de lus diedros dominan los desviados (3,94 % ) sobre los tipos rectos y los 
de ángulo sobre rotura. 

' f-OKTUA y JORiU (1976): « L a Cueva de MuUaetes y los problemas del Paleolítico Superior del Mediterráneo es
pañol» . Zephyrus, X X V l - X X V I I . 
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H o j a s truncadas y retocadas: 

L a s t runcaturas con un índice no m u y a l to (6,57 % ) son, sobre t odo , cóncavas y 
ob l icuas . 

E n cuanto a las hojas re tocadas , el po rcen t a j e es a l to , e spec ia lmen te en las de un so lo 
b o r d e r e t o c a d o (7,89 % ) . 

Denticulados y escotaduras: 

E s t e g r u p o presenta , con respec to a l res to de los g rupos , un po rcen ta j e m o d e r a d o , des
t acando s i e m p r e las piezas con escotadura sobre los den t icu lados . 

Piezas varias: 

Destaca la exis tencia de cuatx-o raederas s imples y una « e c a i l l é e » . 

Diversos: 
E x i s t e una sola p ieza , a l canzando su í n d i c e el 1,31 % . 

?^ ..... \ 

F i G . 4.~íiidusíria lilica sin rejerencia estruliarájica. 
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R E S T O D E T A L L A 

N I V E L S U P E R I O R . — E n este n ive l t enemos 103 p iezas l í t icas sin re tocar . D e éstas só lo 

una, o sea, m e n o s de l 1 % , es de cuarzo , s iendo el res to en sí lex. Es t e sí lex, c o m o en los o t r o s 

n ive les , es m u y v a r i a d o en l o que se re f ie re al c o l o r : be ige , gr i s , m e l a d o . . . 

E l índ ice l amina r es m u y a l to , a lcanzando un 89,69 % . D e n t r o d e este índ ice inc lu imos 

n o s ó l o las ho jas enteras , s ino t amb ién los f r a g m e n t o s de éstas. L a s lascas apenas a lcanzan un 

3 % , mien t ra s q u e las ho j i t as t ienen un 7,2 % . 

N o hay n ingún núc leo , p e r o sí t enemos restos de núcleos . I n c l u i m o s d e n t r o de este gru

p o tan to los chunks ( o cassons, según la te i -miaología de B r e z i l l o n ) , con un 40 %, c o m o las 

aristas, c o n un 60 % , y las tabletas de núc leo , aunque en este caso n o hay ninguna. 

E l e s tud io d e los ta lones de los út i les , lascas, ho jas y hoj i tas ( i n c l u y e n d o las dos ú l t imas 

en e l m i s m o g r u p o ) nos ha d a d o un d o m i n i o d e los ta lones l i sos en 58 p iezas (66,6 %) y d e 

los sup r imidos en 29 piezas (33,3 % ) . 

Liso Suprimido 

Lascas 16 en sílex 

1 en cuarzo 

Hojas 39 en sílex 

Útiles 2 en sílex 

T O T A L 54 en sílex 

1 en cuarzo 

6 en sílex 

20 en sílex 

3 en sílex 

29 en sílex 

C o n r e spec to al o r d e n d e ex t r acc ión d e las piezas , un 89,32 % son del te rcer o rden , 
y un 6 y 5 % del segundo y p r i m e r oi 'den, r e spec t ivamen te . 

Lascas 

Primer orden 

5 en sílex 

Hojas 

Utiles 

T O T A L 5 en sílex 

Segundo orden 

2 en sílex 

4 en sílex 

6 en sílex 

Tercer orden 

31 en sílex 

1 en cuarzo 

54 en sílex 

6 en sílex 

91 en sílex 
1 en cuarzo 

C a b e señalar t ambién en este n ive l la ausencia de p iezas sobrepasadas y re f le jadas . 
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N I V E L M E D I O — A q u í el total d e las p iezas no re tocadas es de 387. De éstas, 342 son 

de sí lex, 41 de cuarzo , tres de cuarci ta y una de cal iza. 

E l índ ice l amina r es de 44,16 % , s iendo super ior el de las lascas, con 53,29 % . Las hoj i 

tas apa recen en un porcen ta je in fe r io r 2,53 % ) . 

L o s núc leos son p o c o abundantes ; no obstante , t enemos c inco , de los cuales tres son 

p r i smá t i cos con un so lo p l a n o de percus ión , o t r o p i r a m i d a l y , f ina lmente , u n o i n f o r m e en cuar

z o . P o r el c o n t r a r i o , los res tos de núcleos son m u y abundantes . Destacan los chunks (16,49 % ) , 

las ar is tas y semiar is tas (16,49 %), las table tas (1,03 % ) y los s imples debr i s (65,97 % ) . 
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Fio. 6.—Grupos de índices del nivel í y del nivel 2. 
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E n los ta lones d o m i n a n los l isos (71,42 % ) y los sup r imidos (11,68 % ) , c o m o en el n ivel 
an ter ior . 

Liso Facetado Diedro Suprimido Roto Cortical Punctijorme 

Lascas 84 en S. 1 en S, 1 en S. 3 cn S. 9 en S. 3 en S. 
1 en Q . 
2 en C. 

Hojas 61 en S. 3 en S. 3 en S. 11 en S. 1 en S. 12 en S. 
2 en Q, 

Utiles 15 en S. 2 en S. 13 en S. 2 en S. 2 en S. 

r 

T O T A L 160 en S. 6 en S. 4 en S. 27 en S, 2 en S. 12 en S. 15 en S. 

E n e l o r d e n de ex t r acc ión d e las p iezas d o m i n a de una m a n e r a c la ra e l t e r ce r o r d e n 
(86,89 % ) . 

Primer orden Segundo orden Tercer orden 

Lascas 4 en S. 3 en S. 86 en S. 
2 en Q . 

Hüjus 6 en S. 9 cn S. 79 en S. 

3 en Q . 

Utiles 4 en S. 4 en S. 2 9 e n S. 

T O T A L 14 en S. 1 6 en S . 194 en S. 

5 cn Q. 

Es in te resan te des taca r la ex is tenc ia d e piezas re f l e jadas y sobrepasadas , d o m i n a n d o las 
p r i m e r a s . 

» 

Sobrepasada Rellejada 

Lascas 4 en S, 

Hojas • 2 en S. 1 en S. 
. . 1 en Q . ., 
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N I V E L I N F E R I O R . — H a y 193 pie/as sin retocar. Dc estas, 144 son en sílex y 45 en cuar
zo. Aparte aparecieron tres fragmentos de cuarzo cristalizado y cuatro de obsidiana, que Siret 
menciona como los únicos conocidos en la zona. 

El índice laminar es inferior al del nivel anteiüor (38,84 % ) , mientras que el de las lascas 
es de 55,37 %. Las hojitas tienen, al igual que en los niveles anteriores, un porcentaje muy 
b a j o (5,788 % ) . 

Los núcleos son más abundantes. Destacan los prismáticos: cuatro con dos planos do 
percusión y tres con un plano. Asimismo hay tres núcleos informes y uno globular . Con res
pecto a los restos de núcleo, tenemos un 21,15 % de chunks, 5,76 % de aristas, 3,84 % de ta-
Wetas y un 69.23 % de debris . 
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F I G . 7.—Grupos de índices del nivel 3. 
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E n el es tud io d e los ta lones dominan , cu un 4 3 , 2 6 % , los l isos, seguidos de los suprimi
dos , con un 4 1 . 3 4 % . 

Liso Facetado Diedro Suprimido Roto Cortical Punctijorme 

Lascas . . . . 9 en S. 1 en S. 1 en S. 9 en S . 1 en S. 1 en S. 

Hojas . . . . 

1 8 en S. 
1 3 en S . 

1 en S . 2 en O . 1 cn S. 2 en S 

Utiles . . . . . . 1 8 en S. 1 en S, 1 9 en S. 3 en S, 4 en S. 

T O T A L . . . . . 4 5 en S. 41 en S. 
2 en Q . 

5 en S. 7 en S. 

70 

SO

SO-

40-

30-

20-

CONJUNTO SIN REFERENCIA 

ESTRA T¡GRÁFICA 

IG IB IBd IBt I G A I B d n B f IGA'' GA GP 

FiG. 8.—Grupos de índices del conjutito sitt rejereiicia estratigrájica. 
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NIVEL 1 NIVEL 2 

NI VEL 3 CONJUNTO SIN 

REFERENCIA ESTRATIGRÁFICA 

Fio. 9.—Diagramas circulares de los principales grupos tipológicos. 
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El tercer orden de extracción sigue siendo el más importante, como nos lo demuestra 
el siguiente cuadro: 

Primer orden Segundo orden Tercer orden 

Lascas 2 en S. 
2 en Q . 

2 en S. 
1 en C. 

12 en S. 
18 en C. 

Hojas 1 en S. 7 en S. 
37 en S, 

5 en Q . 

Útiles 3 en S. 4 en S. 
36 en S. 

5 en Q . 

6 en S. 
2 en Q . 

13 en S. 
1 en C. 

85 en S. 
28 en Q . 

T O T A L 8 14 113 

Las piezas reflejadas y sobrepasadas son pocas, pero existen, y como en el nivel ante
rior, las reflejadas tienen un porcentaje superior al de las sobrepasadas. 

Reflejadas Sobrepasadas 

Lascas 3 en S. ' 

Hojas 1 en S. 

I N D U S T R I A O S E A 

L a única industria ósea que hay la hemos encontrado sin ninguna referencia estratigrá
fica. E l mismo Siret tampoco la menciona en sus apuntes; p o r el contrario, hace referencia 
a una serie de punzones, que no hemos conseguido localizar, pero que, p o r los d ibujos , pare
cen neolíticos. Estos punzones se podrían, tal vez, asociar a ese enterramiento neolítico que 
Siret encontró p o r encima de los niveles paleolíticos. 

I I 
i ^ 

- O 

l'ic. W.—industria ósea sin rejerencia estratigrájica. 
» 
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Esta industr ia ósea pa leo l i t i ca consis te en dos punzones sobre hueso. U n o de e l los está 

hecho sob re un f r a g m e n t o de diáfis is de l a g o m o r f o . A p a r e c e con el e x t r e m o apuntado y alisa

d o , y c o n una ser ie de t razos en t o d o el c o n t o r n o . L a zona p r o x i m a l de la p ieza está ro ta p o r 

la m i t a d . Su secc ión es o v a l . H e m o s encon t r ado para le los de esta p ieza en la Cueva del Par-

p a l l ó (Gandía , V a l e n c i a ) ' y en el a b r i g o del Tossa l d e L a R o c a ( A l c o y , A l i c a n t e ) ^. 

L a o t ra p ieza es t ambién un punzón . Está hecha sobre una gruesa ast i l la d e hueso, agu

zada y al isada. L o s dos bo rdes están pe r f ec t amen te ap lanados d e b i d o al aüsamíen to que ha su

f r i d o , mien t ra s que los o t ros dos presentan una l igera curvatura . T i e n e huellas d e uso en la 

punta , y su secc ión es rec tangular en la zona mes ia l y ova l en la e x t r e m i d a d dis tai . 

C O N C L U S I O N E S 

L a indust r ia l i t ica d e l o s t res n ive l e s de l y a c i m i e n t o resulta, en genera l , bas tan te h o m o 

génea . A pesar de la pequeña can t idad de út i les que t enemos , t o d o nos incl ina a pensar q u e pa

r ece t ra tarse d e una industr ia del P e r i g o r d i e n s e Super io r . P o r o t i a par te , esa pequeña canti

d a d d e p iezas no nos p e r m i t e deduc i r n ingún t i po de e v o l u c i ó n en estos n ive les . 

C o m o rasgos genera les de la industr ia , v e m o s un d o m i n i o i m p o r t a n t e de l g r u p o de los 

r a spadores sob re el d e los bur i les , los cuales en su m a y o r í a son d ied ros . Es ta des igua ldad en

t re el g r u p o de raspadores y el de bur i l es d i sminuye del n ive l super io r al in fe r io r , donde , a pe

sar de t o d o , s igue s i endo m a y o r cl p o r c e n t a j e de raspadores . D e n f r o de es tos raspadores es bas

tante c o m ú n el ca rác te r d e s v i a d o de su f ren te . 

E l r es to de la industr ia es bas tante v a r i a d o , des tacando en el la el g r u p o d e los denticu

lados y de las esco taduras . 

Junto a es tos út i les , apa rece en el n ive l 3 o in fe r io r un t i p o bas tante ca rac te r í s t i co de l 

L e v a n t e : la punta de muesca con r e t o q u e abrup to . Esta punta nos parece , p o r su t i p o dc re to

que , a t r íbu ib le al P e r i g o r d i e n s e S u p e r i o r y n o al Solutren.se, c o m o han m a n t e n i d o d ive r sos 

au tores . N o obs tan te , este p r o b l e m a n o queda c la ro , ya que en y a c i m i e n t o s e x c a v a d o s rec ien

t emen te , c o m o es el caso de Ma l l ae t e s , esta punta aparece t an to en n ive les g rave t i enses c o m o 

en los solut renèes . E s p e r e m o s q u e nuevas excavac iones en la zona p e r m i t a n ac la rar es tos p ro 

b l e m a s . 

A P É N D I C E 

F A U N A . — T e n e m o s e n L u b r í n res tos d e « C e r v u s » , « C a p r a » , « S u s s c r o p h a » y l a g o m o r -

f o s . aunque d o m i n a n el c i e r v o y los l a g o m o r f o s sob re e l r e s to d e las espec ies . 

E n el p r i m e r n i v e l , los ún icos res tos iden t i f i cab les q u e h a y son d e c i e r v o y j a b a l í . 

Cervus elaphus: 

• U n m o l a r d e leche , 

• U n cub i to i z q u i e r d o . 

• U n f r a g m e n t o p r o x i m a l d e cub i to d e r e c h o . 

• U n f r a g m e n t o p r o x i m a l de m e t a c a r p o . 

• U n as t ràga lo d e r e c h o . 

• U n ca l cáneo i z q u i e r d o . 

' P E R I C O T , L . ( 1 9 4 2 ) : La Cueva de F.l Parpalló (Gandía, Valencia). C . S . I . C . 
' Comunicación personal dc la doctora M . D. Asqueriao. 
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Sus scropha: 

• Fragmento de maxi lar inferior con la MI y la MJ. 

E n el nivel segundo o medio hay restos de ciervo, conejo y jabal í . 

Cervus elaphus: 

• Var ios fragmentos de asta. 
• U n premolar izquierdo superior, probablemente la P \ 
• U n metacarpo derecho, fragmentado en tres partes. 
• U n fragmento de extremidad proximal del metacarpo izquierdo. 

S u » scropha: 

• U n canino en muy mal estado. 

• Fragmento de maxi lar superior derecho con la P^ P^ M ' y M ^ 

L a g o m o r f o s : 
• U n a pelvis. 
• U n calcáneo. 

E n el tercer nivel están presentes el ciervo, la cabra y los lagomorfos , aunque estos úl 
timos sólo están representados por fragmentos inidentificables de huesos largos. 

Cervus elaphus: 

• Fragmento de asta, probablemente de un macho. 
• Fragmento de maxi lar superior izquierdo con la P^ P^, P^ M ' y M ' . L a M* está rota. 
Parece pertenecer a un individuo adulto. 

• Fragmento de mandíbu la inferior derecha. 

C a p r a sp.: 

Fragmento de molar superior en muy mal estado y desprovisto de raíz. j 
MI o M2 inferior derecho. Sólo se conserva la corona. Parece que perteneció a u n in-| 
dividuo relativamente joven, dado el poco uso del diente. i 
Posibles MI y MJ inferiores derechos. Aparecen también desprovistos de raíz. Indivi^ 
duo probablemente adulto. ? 
U n calcáneo izquierdo. 
U n a tercera falange izquierda. \ 
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